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Resumo: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma desordem caracterizada por uma díade comportamental: prejuízos 
na comunicação e interação social, além de comportamentos repetitivos e estereotipados (DSM-V). Outro aspecto importante são 
as alterações na percepção sensorial, que abrangem cerca de 90% dos indivíduos diagnosticados, trazendo, muitas vezes, grandes 
prejuízos à qualidade de vida. Nosso grupo utiliza um modelo animal de TEA por exposição pré-natal ao ácido valproico (VPA), 
molécula com ação teratogênica que está associada com um aumento em cerca de sete vezes no risco de ocorrência do transtorno 
nos filhos, principalmente quando utilizada durante o primeiro trimestre da gestação. Na busca por vias etiológicas importantes 
para o TEA, foi desenvolvida uma estratégia dentro do modelo VPA utilizando o resveratrol (RSV), um polifenol com 
propriedades antioxidantes e antiinflamatórias que foi capaz de prevenir alterações sociais no referido modelo animal de TEA. 
No presente trabalho, foram utilizados quatro grupos de estudo: Controle, VPA, RSV e RSV+VPA, nos quais as ratas prenhes 
foram tratadas do dia 6,5 ao 18,5 de gestação com injeções subcutâneas de RSV (dose – 3,6 mg/kg) ou veículo, sendo que os 
grupos VPA e VPA+RSV receberam uma única dose intraperitoneal de 600 mg/kg no dia gestacional 12,5. As análises 
comportamentais foram feitas com filhotes machos nos dias pós-natal 10 (busca ao ninho) e 30 (estimulação de vibrissas), 
realizando-se posteriormente a eutanásia dos animais para dissecação da região da amígdala. O projeto foi submetido ao comitê 
de ética (CEUA-HCPA), tendo números de aprovação 140432 e 140430. As análises estatísticas foram realizadas por ANOVA 
de duas vias, considerando p<0,05 como diferenças significativas. Os testes comportamentais demonstraram efeito preventivo do 
RSV em relação aos parâmetros sensoriais: no teste de estimulação de vibrissas, o grupo RSV+VPA apresentou prevenção do 
prejuízo sensorial em relação ao grupo VPA, resultado complementado pelo comportamento de busca ao ninho, onde o grupo 
RSV+VPA também apresentou prevenção em relação às alterações causadas pelo VPA. Conclui-se com este trabalho que o 
resveratrol foi capaz de prevenir importantes alterações sensoriais, abrindo novas perspectivas para estudos entre esta área e o 
desenvolvimento de padrões comportamentais característicos do TEA. 
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